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Outras 
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Objetivos da unidade curricular e competências a desenvolver: 

 
Objectives of the curricular unit and competences to be developed: 

 
Conteúdo programático descritivo: 

1. Deficiência: conceitos introdutórios   
1.1. Evolução do conceito  
1.2. Tipos de deficiência  
1.3. Enquadramento legal  

2. Diversidade das deficiências  
2.1. Adaptabilidade/Relação na prestação do apoio  
2.2. Capacidade e a funcionalidade 
2.3. Intervenção centrada na família  
2.4. Competências comunicativas com a pessoa com deficiência  

3. Tecnologias de Apoio 
3.1. Caracterização  
3.2. Diversidade e aplicabilidade  

4. Saúde Mental na Deficiência  
4.1. Etiologia da Doença Mental e da Deficiência Intelectual  
4.2. Desenvolvimento (não) normativo 
4.3. Doença Mental & Deficiência Intelectual  

5. Acesso à cultura e ao lazer  
5.1. Do acesso à cultura ao lazer inclusivo  
5.2. Práticas de acessibilidade e inclusão nos bens, equipamentos, serviços culturais e atrativos 
turísticos 
5.3. A inclusão de públicos específicos em atividades de lazer 

 
 
 
Descriptive syllabus: 

1. Disability: introductory concepts 
1.1. Evolution of concept 

Ciclo de 
Formação: 

1º 

Ano: 
2º 

Semestre: 
1º 

Área (CNAEF): 
762 

ECTS: 
3 

 Reconhecer a diversidade da deficiência e do indivíduo na sua especificidade 

 Ser capaz de reconhecer práticas de intervenção contextualizadas nas diversas deficiências 

 Adquirir competências para promover cuidados humanizados 

 Adquirir novas ferramentas para problematizar as questões relacionadas com a deficiência 

 Conhecer e analisar diferentes estratégias de promoção das condições de acesso físico, social e 
intelectual no âmbito de um lazer inclusivo. 

 Recognize the diversity of disability and the individual in its specificity 

 Being able to recognize contextualized intervention practices in the various disabilities 

 Acquire skills to promote humanized care 

 Acquire new tools to problematize issues related to disability 

 To know and analyze different strategies to promote the conditions of physical, social and 
intellectual access within an inclusive leisure. 
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1.2. Types of disability 
1.3. Legal framework 

2. Diversity of disabilities 
2.1. Adaptability / Relation in providing support 
2.2. Capacity and functionality 
2.3. Family-centered intervention 
2.4. Communicative skills with the person with a disability 

3. Support Technologies 
3.1. Description 
3.2. Diversity and applicability 

4. Mental Health in Disability 
4.1. Etiology of Mental Illness and Intellectual Disability 
4.2. Development (non) normative 
4.3. Mental Illness & Intellectual Disability 

5. Access to culture and leisure 
5.1. From access to culture to inclusive leisure 
5.2. Practices of accessibility and inclusion in goods, equipment, cultural services and tourist 
attractions 
5.3. The inclusion of specific audiences in leisure activities 
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